
t.l

4

<í\

EMÍLIO MOURA

CÉSAR Leal

A poesia de Emílio Moura não revela a clareza que os
maus leitores costumam procurar nos bons poemas. Sem ser
demasiadamente claro nem fàcilmente inteligível, Emílio Mou
ra não é e nunca foi um poeta de vanguarda; um soldado per
manentemente engajado no revolucionário exército dos anjos
vitoriosos. Seus poemas pretendem sempre comunicar algu
ma coisa e comunicam, mas nunca são irônicos, fáceis ou de
sordenadamente estruturados. Acredito que se pode lê-los sem
tropeçar em construções sutis, em zelos retóricos ou anti-re
tóricos excessivos, em emoções artificiosas, em anseios de quem
desejasse segurar em braços demasiadamente humanos o céu e
a terra, à maneira de Holderlin, e, como um deus romântico,
sentar-se misteriosamente no Sagrado Cume da Colina.

Os poucos estudos críticos que tenho lido sobre Emílio
Moura somente valorizam aquilo que êle menos possui do
espírito moderno; citam-no como se tivessem a fazei o me
lhor elogio que se devesse a um poeta possuidor de tantos mé
ritos. Isso, segundo me parece, é normal. Não conhecem
Emílio Moura senão através de uns poucos poemas. E para
gostar-se de um autor contemporâneo cujo conceito e importân
cia não hajam sido ainda proclamados pela autoridade de al
gum Karmazinov provinciano ou metropolitano, é necessário que
se chegue a gostar dêle fraternalmente, pois essa é uma das con
dições essenciais ao entendimento ou compreensão de sua arte.

Não quero dizer que se deva transfoimar tal processo de
escolha e valoração num dogma, numa norma geral para o es
tudo dos autores vivos. Quero apenas destacar a importância
de tal fator no sentido da aceitação ou rejeição de um poeta
cuja grandeza artística não caminhe paralelamente ao êxito^^ so
ciai" de outros que, lhe èíndo inferiores, se mantêm em alto
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razão de sua própria mediocridade, a estudar um "livro ex
celente" que não esteja de acordo com o programa de sua re
vista "Tempos Modernos", O compromisso de Emílio Moura
é o de dar a sua parte, no campo das obrigações comunitària-
meníe recíprocas, tal como queria Rousseau no Contrato Social.

Êle sabe, tanto quanto poderia saber Schiller, ou o próprio
Rousseau que a falibilidade da força é mna lei da própria Na
tureza: "a força é uma potência física e não se pode ver que
moralidade pode resultar de seus efeitos": daí afirmar que
"é inútil atirar aos cães os que, de repente, se rebelam, e erguem
a cabeça olímpica". Não creio que seja uma simples máxima
moral, um conceito desligado do conteúdo, sua afirmativa de
que no mundo somente a Poesia, a Beleza e a Liberdade hão de
sobreviver; ou melhor: de permanecer.

É uma afirmativa tópica, porém marcada pela clareza de
um pensamento humanamente solidário. Acredito que nenhu
ma afirmação é sincera quando feita sob reserva, a meia voz,
como se a língua se movesse numa assembléia de conspirado-
res ou no salão de honra de uma sociedade secreta. As idéias

de um homem, especialmente as de um intelectual, devem plas
mar-se em símbolos capazes de enriquecer o patrimônio espi
ritual de um povo; não devem ser conservadas em velhas arcas,
onde vivem parasitàriamente do calor ditirâmbico, da semi-
clandestinidade provinciana, da cômica elegância dos chapéus
côco ou de flores conservadas na estufa. Tais idéias só me

recem fé, como documento humano, se lavadas da peçanha
oportunista. Lavar as idéias, limpá-las de tão corrosivo vene
no, é apresentá-las nuas, de corpo inteiro, à luz do sol, sem
medir os perigos das críticas negativas a tais experiências de
responsabilidade, nem as conseqüências que delas possam advir.
É o que faz um pintor como Francisco Brennand, em seu painel
Batalha dos Guararapes, onde a bandeira da nacionalidade
emerge como um símbolo antecipado de nossa independência,
ondulando no cimo do Monte e inspirando os heróis restaura-
dores que atiraram, ao mar a ferro e fogo a audácia e o valor
dos almirantes holandeses; é o que fazem na poesia artistas
como Joaquim Cardozo, Emílio Moura, Ariano Suassima, em
seu teatro, em suas conferências.

Entretanto, escolho justamente êsses artistas porque uma
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legião de comentaristas ligeiros os tem apresentado como alie
nados" da realidade social, como se a realidade social fosse
apenas a perspectiva estreita que se encontra ao alcance exclu
sivo de seu econômico nível de visão. Não se pode desculpar
Sartre pela responsabilidade que tem na criação de posições
sectárias como estas. No ensaio de apresentação de Tempos
Modernos", Sartre acusa Flaubert pela violenta repressão à
Comuna. Contudo, um crítico do valor de Edmund Wilson,
cujas simpatias pelo socialismo o tornam insuspeito ao falar
sobre Flaubert, chega a conclusões inteligentemente opostas às
de Sartre. E assim, num de seus melhores ensaios, condena os
que acusam o autor de Educação Sentimental de haver sido um
acomodado, preocupado apenas com a criação de um
gil e vazio", para utilizar uma expressão do próprio i son,
mostrando ainda ser um êrro apontar uma obra da importância
de Madame Bovary apenas como "uma parábola do tempera
mento romântico". E demonstra como Flaubert foi um escri
tor de uma consciência social mais profunda do que a e muitos
outros que na época faziam literatura exclusivamente socia .
Zola, por exemplo. ^

Acredito que a aplicação de tais processos m-
ratura não se presta a uma apreciação justa da poesia e
de Moura. Seus poemas estão plenos de uma re igio
artística que o aproximam de um santo. Como ocorr
Bíblia para os cristãos, ou o Alcorão para os muçu '
pns críticos inglêses — ^eçâo de poemas e
julgam que a poesia significa ^Q^,„do digo que
de poetas que se esta sempre a ler e a rei v rip=i<?p
Emílio Moura possui a religiosidade de um ^ ° ̂
sentido: no sentido de que êle é um dos poetas lat.
o leitor brasileiro de poesia brasileira nao
Mas, efetivamente, há nêle um simbolismo
dente daquela religiosidade poética, que o orna ^
difícil, eLora dê a impressão de que esta apenas a jogar com
us palavras. Neste poema, por exemp o.

No céu, entre nuvens
minúscula, trêmula
uma estréia brilha,

VQue nome terá? "4
v\
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Que trêmula, fria
no céu aparece!
Por que se reflete
tão rútila, viva,
nas águas do mar?
Que gênio invisível
fabrica entre nuvens
a aérea magia?
Que trêmula, fria,
no céu aparece!
Que rútila, viva,
nas águas do mar?

Noutras ocasiões, como esta pequena composição, os ele
mentos sonoros funcionam como transportadores de claros nú
cleos de significação:

Que diz a estréia
ao menino? Que segrêdo,
rápido, baixa, sobre a fronte
que se ilumina e capta
o esquivo maravilhoso?
Que diz o vento
ao menino? Que desgnios
esconde? Que ária inventa,
entre flores e frondes,
para que o infante durma?
Que murmura mensagem
corta o espaço? Que elo,
rútilo, anula,
a infinita distância

entre o menino e a estréia?

Interpreto-a como um dos mais belos poemas religiosos que
já li em tôda minha vida. Sem pretender discutir-Uie as idéias,
o conteúdo filosófico é preciso não esquecer, como já lembrei
noutro local, que se deve dar a maior atenção aos elementos espe
cificamente sonoros de sua linguagem. Num estudo sobre Dante,
creio que foi Carlyle o primeiro a demonstrar como a expressão
do pensamento poético está intimamente associada ao pensamen
to musical. Que seria o pensamento musical? Carlyle o de
finiu como sendo a própria poesia.

Há um mundo de sugestões, de símbolos e de imagens na
camada sonora da poesia de Emílio Moura. Até mesmo no
verso livre, essa bela música não falta nunca:

Quando a luz desaparecer de todo,
mergulharei em mim mesmo e te procurarei, lá dentro.
A beleza é eterna,
a poesia é eterna.
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a liberdade é eterna.
Elas subsistem, apesar de tudo.
Ê inútil assassinar as crianças. É inútil atirar aos cãos os que, de
repente, se rebelam, e erguem a cabeça olímpica. A beleza é eterna.
A poesia é eterna. A liberdade é eterna.
Podem exilar a poesia: exilada, ainda será mais bela.
As crianças a recolherão no espírito e ela ressurgirá mais límpida.
As horas passam, os homens caem,
a poesia fica.
Aproxima-te e escuta:
Há uma voz na noite!
Olha:

é uma luz na noite!

A personalidade artística de Emílio Moura se caracteriza,
antes de tudo, pelo domínio técnico da esfera expressiva, o que
é muito importante, pois como dizia Gautier êsse romântico
parnasiano que iria mais tarde afastar dos movimentos de van
guarda dois dos maiores e mais revolucionários poetas modei-
nos — Eliot e Pound — o singular em poesia, ou melhor, na rea
lização do poema, não é alguém emocionar-se com um pôr
de sol" mas possuir capacidade técnica para erguer
trutura lingüística a partir da emoção que tal fenômeno po era
produzir em nosso espírito. É a essa capacidade, ®
tidão adquirida no trabalho e no estudo, que Oscar i e
renegada vítima do puritanismo anglo-saxônico i ?
"domínio da esfera deliciosa e técnica da linguagem . ao
em atitudes como as de Wilde ou Gautiei nen um esteticis ,
nenhum alexandrinismo, como pretendem alguns, pois nao
pior alexandrinismo e pior esteticismo do que o aque
pretendem transformar a expressão poética num simp es a
toado de confissões e de gemidos, de 1 "
teúdo puramente abstrato, como se fôssem pio u os e
tasia espectral que ignorasse a natureza concreta a ar
bretudo da poesia. ,.

TT 4- ' ■ Ao nnpmas cm Que se divide o geneioEntre as espec.es de P"™"® ™ „;„el de concre-
lírico, o soneto é o que exige o mais eieva
lude e de pensamento reflexivo. Questões que
fera do infinito e do absoluto, da m.tologn. e f mâ
anjos, ou aquelas que estejam intimamente ydas a
filosóficos ou de especulação metafísica, nao sa _
para tentas do sonero. Essa é uma
continua de pé. Acredito que as teorias modernas, nesse
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vilha de sua luz se transformaria na maravilha das maravilhas.

Como para nós o sol existiu sempre em demasia a beleza da
Estrela que ilumina os dias dos êxitos mortais de nossos olhos
não é notada, senão pelos temperamentos verdadeiramente ar
tísticos. Verifica-se que Emílio Moura trata aqui um tema
difícil, o do amor; não o faz, entretanto, segundo o cânon tra
dicional. A alma procura o amor, que não está apenas nela
mas também em nosso corpo, onde se acende o pranto ao Uie
ser enviada a mensagem da alma, a luz dissipadora das dúvi
das do poeta. Então uma nova vibração se apossa do
ser, e o poeta recolhido à solidão sente que a mensagem espi
ritual se intensifica e se apura, até que a emoção (voz trêmula)
se transfigura em canto.

Assim, como resultado dessa "procura" solitária, voltam
à retina lembranças extremamente lábeis (fluídas), formas ar
dentes, uma nova luz: luz de extramundo. Com tais recorda
ções, a vontade de amar, que é a melhor mestra do Amor, se-
gimdo o Cristianismo, ensina à alma (não à mente) a deter o
instante fugaz que eternamente vive em tôdas as coisas, límpido
e profundo. O soneto está pleno de sentido. Não é um sim
ples jôgo de idéias ou de palavras. Para alcançar tal resul
tado, o poeta empregou uma técnica condizente com o tema,
isto é, com a estrutura, pois não podia prescindir da música,
dos valores sonoros, daquilo que Matthew Amold costumava
chamar "imaginação auditiva", o tipo de imaginação que T.
S. Eliot observou na visão poética de Milton. Possuindo va
lores tradicionais, o soneto é moderno pela interioridade do mo
vimento estilístico, pela realidade estimulante, que se encontra
em cada verso, em cada palavra; pela penetração psicológica,
pela compreensão dilacerante do puro amor que já não é por
haver sido em demasia. Um romântico não poderia escrevê-
lo; para um romântico o "homem é um Deus quando sonha e
um mendigo quando pensa". Para um poeta moderno, creio
que a fórmula de Holderlin deve ser invertida: "O homem e
um mendigo quando sonha e um Deus quando pensa'. Ao
contrário do que muitos afirmam, a melhor poesia moderna esta
profundamente penetrada de pensamento. O soneto que acabo
de transcrever é um soneto moderno, diferente de muitos outros

que sendo escritos agora e rotulados de "modernos", não são
mais do que exercícios verbais, ou meros pastiches parnasia
nos. O leitor poderá penetrar-lhe o sentido recôndito, mas não
encontraria nem mesmo nos sonetos de Drummond, algo que
pudesse superá-lo, como situação nova no gênero. Para alcan
çar tal resultado, Emílio Moura não sente necessidade de ser
um excêntrico, um participante farisaico, nem mesmo para al
cançar rimas belas, raras e perfeitas como as que se observam
no terceto final: deter-eterno. Rimas que parecem encerrar
todo o significado do poema. Não estão ai para assombrar o
neófito ou fornecer temas para dissertação à crítica. Foram co
locadas pela própria necessidade que elas mesmas anunciam,
reter do eterno o que o instante fugaz tem de mais límpido e
profundo.

Também não se observa na poesia de Emílio Moura utili-
tarismo: nem utilitarismo moral, nem utilitarismo social ou
político. Isso não quer dizer que seja êle um esteticista que
viva com a cabeça no chão e os pés no ar. Ao contrário:
lio Moura é capaz de conviver com seus vizinhos, embora de
teste a vulgaridade burguesa, a sabedoria dos contrabandistas
de whisky, o moralismo dos hipócritas e filisteus, os conheci
mentos de Miss Universo sobre a poesia de Dante, Shakeyeare
e Lorca, a eleição do escritor do ano por cronistas mundanos,
sindicais ou políticos. À semelhança de outros grandes poetas
de nosso tempo, sem deixar de pisar na terra, mi lo oura
sabe que a realidade não deve ser contemplada coni olhos de
masiadamente abertos nem severamente lúcidos. ois viver nao
dói. O que dói é essa estranha lucidez, misto de fome e de
sede com que tudo se devora.


